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AserNATbnA 7 à

Anignatm'a em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . . . 500 réis

Ummpilha .... ....... 600.. .

F61¡ do remo «cresce o porte do correio.

Piamonte adiantado.

Annunoinm-oe obras litterarias em troco de dois exemplares.

E ADMINISTRAÇÃO-:8. MIGUEL'

Ovar, 28 de outubro

Animes do governo

(no Diario amando)

Com a audacia, que o distin-

gue.. o'gover'no desmente quanto

llie A parece, embora no dia se-

' uinte os factos arguidos-se con-

Àãrmem. l A

Mas ha uma noticia, que ainda

não .se desmentiu-é a da venda

'dos titulos internos-expediente,

ue é o rasgo do talento do sr.

pergueira, ministro da fazenda

de 1.“ ordem.

São empnestimos.

A venda tem regulado, segunb

de' as nessas informações, por-

Mutantes .de réis por dia.

_No fim. de cada mez um em-

prestimode 3 mil'contosl '

Temos a" hypocrisia dos em-

prestitnos, como temos vivido com

a hypocrisia dasdictaduras.

Qumzsettem de fun-

dos internos? Quanto representa

essa, venda" em augmento d'en-

cargos'para .o thesouro?

A ' Talvez. qúeemyiàta da somma

todos abram-:muito bem-os olhos,

e.;.Neeient outro diploma como

aquelle do ministerio do sr. Dias

Ferreira, que reduziu á miseria

milhares de prestamistas!

com o 'emprestimo successi-

lo, quotidiano,~augmentando sem*

poeeaúdivida, e os encargos, ag#

gtayaudotas difñculdades, apres-

s'eguuda bancarrota, que

Q-üweãnmfnlretem a sua vida

Mancini'

:VWBFáÍ-ña illusão deique o paiz

@propriedade sua? Que vemos

' !Wal-'41?abrija i'll'e'gal de cedo-

las;

2 .°-Amáimüs metal-

licas do Banco de Portugal;

;fé-Venda' de titulosíírfternos,

venda'iuegat, não auctprisáda pe-

las camaras; ' A ' '

,___ 4.7r-t-Lewutamentoide 30 mil

Was portaoonoa dasva'milobrij-o

ga "sedes .camisinhas,l deílterro,

_Jqlutrávezassiraseempeúhâüü

' 5' '."J-Ántecipaçáo ide ,geo com

tosçdouemprestimo das classes in-

OHW *'

'7 -6zMAàdíaotatrlehtU vendia' '

ÉÕF'É5$ñh§ros;”
, _. , __ v

7 .'-E' o *mais _"que'iiãio- se vê',

ouMsesabe.. . ,

    

   

     

  

    

    

   

    

 

  

  

  

   

  

E' uma magia-nada deixa,

tudo vende, empenha tudo.

Só fica mais rico o sr. José Lu-

ciano por herança de uma pessoa,

a quem briodpu com um titulo e

o pariato, sem que se reformcm

os artigos do Codigo Civil, pelos

quaes são nullos os legados feitos

por quem receba do legatario

qualquer mercê por elle referen-

dada em decreto.

Vae o governo cunhaudo pra-

ta, remettea para o Banco, mas

este cada vez tem menos.

Assim hoje, como no anno pas-

sado, assalta as reservas moneta-

rias, esgotada como esta' a circula-

ção das notas.

Taes são, os tristes expedientes

por que paga o coupon da divida

interna.

São 'titulos que todos 'os dias

não se importando o governo com

as cauSequencias futuras.

Diz o Popular:--«O passivo

do thesouro vae assim* augmen-

tando sempre pelo debito em con-

ta corrente, pelas lettras na car-

teira commercial. do Banco de

Portugal, pelas contas diversas no

mesmo Banco, pela venda de ins

cripções, pela omissão de cedu-

las., A prata compra-se a troco

pressa é gasta-,prejudicando-se a

garantia das notas, que circu-

làm.»

O Banca'está em risco de se ¡ber-

de toda esta obra de ruína-,devi-

da aos grandes; e zelosos estadis-

tas militantes!

Muitas vezes se 'noticia que ha

crise ministerial-Ae com bons ar-

gumentos, mas falham* as criticas,

falha toda a logica, porque este

governo se collocou lóra de todos

os principios e praxes constitu-

ciouaes, e por isso não se despe-

de, será eterno, se não fôr despe-

dido. E não se envergonha!

_-_.--__

Pelo tribunal

:Audiencia geral do dia 27 '

Juiz presidente-«exeno sr. dr. Fran-

ciscarhtgmxdimhefal. _

Accusaçdo-ex.m° sr. dr. Pedro Vir-

-L-.golino Feia-aa: Chaves., sub-dele-

gaddl do! procurador *regra nlosta

r I comarca:: .. 1 ' '

Defesa-«ow '313de Joa uim Soa»

marca.l

Mm” _mM-_.....-M p-.- ..4- _.. .mudas- . .

Propriet'arlo e

JOSE llMthlllS Dt SILVA E C08“

IMPRENSA'CIWLISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 21.9-Portb

se lançam ás cegas no mercado, r

d'ouro, cunha-se á pressa, e á'

der com o thesouro,›complemento '

~ roo:=Bínto,I advogadoi' natal-í eo-

Escrioão -Zagallo de Lima (55 of-

ñcio.)

Réo-José Maria Correia da Cruz,

o Manda, solteiro, lavrador, de

Cimo de Villa d'Ovar.

Queíxoso-José Gomes da Silva o

Mala, casado, lavrador, do Sal-

gueiral d”Ovar.

Natureza do crime~homicidio frus-

trado.

Abertura- da audiencia ás Io e 5],

depois da chegada' do réo que veio

da relação do Porto, escultado por

uma força de dois soldados e um ea-

bo de infantaria 6, e acompanhado

pelo ofñcial de diligenciasv Damingos

Pinto da Rocha.

E' feita a chamada das testemu-

nhas verificando de faltar a testemu-

nha de accusação Manoel Pereira,

de cujo depoimento oral prescindiu

o agente do Ministerio Publico;

protestando pela leitura do mesmo

na competente altura.

Feito o sorteio do jury ficou este

constituido pela forma seguinte:

ÍLtieronymo Alves Ferreira Lopes

anoel Dias André

Francisco Joaquim Barbosa de Qua-

dros

Manoel Rodrigues de Mattos

João Pereira dlAzevedo

Joaquim Antão Pereira

Francisco Marques d'Oliveira

Francisco Lopes Guilherme

Antonio Gonçalves Pinto

José Antonio Duarte (supplente).

Durante a extracção do jury foi

recusado pela accusação o jurado

Manoel José Ferreira Coelho.

Concluída a leitura das peças do

processo e deduzida a defeza prin-

cipiou a discussão. Era meio dia.

Foi feita em primeiro logar a lei-

tura do depoimento da testemunha

falloza Manoel Pereira, que faz de-

masiada carga sobre o réo, declaran-

do que o réo o convidára para dar

um tiro no queixoso. E' deduzida

contradicta a este depoimento e pro-

duzem-se testemunhas, de que afi-

nal a defeza prescindiu já depois de

interrogada a primeira até aos cos-

tumes. O depoimento escn'pto d'es-

ta testemunha pouca impressão pro-

duziu no jury por ser produzido por

individuo mendicante e fraco cara-

cter.

josé da Silva Lopes, casado, la-

vrador. de 33 annos de Cimo da

Villa d'Ovar.

E' cabo d'ord'ens'; foi chamado na

noite do crime

que lhe disse quero Muda (queixoso)

havia levado um tiro do Maneta

(arguido). Viu o queixoso ferido e

eheanguentado pelo pescoço, carere

roupa., attribuiodo o crime aoréo a

quem tambema opinião publica'at- r

-tribue sem vozem contmriova pra›

tioñzdoumesmo crime;

Prendenro-rvéozemisuwpropria 0a- ›

PUBLIC.AçÕEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annoncíos e eommunicadoe, 50 réis; repetições, 25 réis.

Anuuncioa permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos sro. sesignantes.

Folha avulea, _20 réis.

por um visinho seu -

  

 

sa, onde o encontrou placidame'nte

deitado, não obstante ter sido ¡roga-

do por sua irmã que estava sentada

á porta dlaquella casa.

Tomou-lhe a espingarda, que'esta-

va carregada nos dois cannos; mas

o direito quer pelo Chamuscadã'do

canno, quer pelo cheiro a'queim'sdo

quer ainda pela espol'eta nova *lrldi-

cava ter dado fogo ha- pouco' tem'-

po; o esquerdo estava borolento; _O

réo, não obstante ser -e dizer-"sé

muito amigo do queixoso e apesar

de o ver muito ensanguentadomun-

ca lhe perguntou ou a qualquer

círcumstante, quer em casa nO' acto

da prisão quer no trajecto para a

administração, o motivo' ou causa

de tal sangue. O réo tambem nunca

perguntou pelo motivo da sua prisão.

Está convicto de que o réo foi o

auctor do crlme, convicção que for-

mou por o réo ser muito mal com'-

portado, por ser publico que andei

va mettido ou amanhebado coma

mulher do queixoso com quem que-

ria cazar, e por ter já convidado

ManOel Pereira, para matar o quei-

xoso.

josé Rodrigues da Silva, casado,

lavrador, de 39 annos, cio-Salgueiro]

de Cima d'Ovar. '

Fez egual depoimento ao da tes-'

temunh'a anterior.

Manoel Duarte Pereira, solteiro,

de: 31' annos, de Cimo de “Villa“ 'd'O-

var;

Tambem ajudou a prender' o'réo

com as 2 testemunhas anteriores'e

queixoso, veriñcandmse na prisão

todas as circumstanciasnarradas pe-

lo cabo d'ordens, José' da! Silva

Lopes. -

A testemunha está convicto“ de

que o tiro fôra dado 'pelo'réo' não

só por ser essa a voz publica sem

asserção em contrario ádata da'pra-

tica do crime até hoje, mas tambem

porq-ue o réo já havia convidado

Manoel Pereira para dar um tiro no

queixoso, e além d'issoiporque aHir-

mava-se publicamente que o réo an-

dava amancebado com a mulher'do

queixoso de quem se desejava des¡

embaraçar.

Manoel de' Oliveira Chula, sol-

  

GAZETXLHA

No dia em que o Sl. Simão

Vem á terra, de fugida,

Pregar'asua partida

A05 figos e ás- ñgueiras,

Appareceu n'este mundo

' O Manduca GomesDia's, .

Rei da bôlha e d'arrellias;

Chronista das feiticeims.

Aqui, pois ó seu Manduca,

Enluvado e de rabôna, 3 '

A cartola sobre a meu, "í

Felicita-te o ' '
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A DISCUSSÃQ, ._ __ ,t-
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M
M

teiro, de 27 annos. lavrador, de Ci-

mo de Villa de Ovar.

Sabe

queixoso andavam amaneebados; que

se attribue unanimemente o crime

do réo, com quem anda de mal, ha,

tempos. por causa de,_lhe terem fa]-

tado 7$ooo réis e a testemunha ha-

ver desconfiado d'elle.

Tambem foi avisado por varias

pessoas de que se acautelasse por-

que o réo o queria esperar por lhe

attribuir aquelle furto.

Manoel Pereira Rocha, casado,

4o annos, laorador, do Salgueiral de

Cima de Ovar.

Ouviu publicamente attribuir o

crime ao réo. Custon-lhe a acreditar

por queixoso e réo serem amigos e

terem. vivido em boa camaradagem.

v Que constava no publico que o

réo. andava amancebado com a mu-

lher do queixoso e queria desemba-

raçar-se d'este para ,cazar com

aquella.

Prescindíu o M. P. das restantes

testemunhas. ,

Interrompida a audiencia por dez

minutos e retomada a presidencia,

passou a 'inquirir-se a defeza pela

forma seguinte: ›

., ,_ ,

_ Antonio Venancio dos Santos, ca-

sado, 4o annOS, barbeiro e jornalei-

ro, de Cimo de Villa d'Ovar.

Ouviu dizer a uns que o tiro fôra

dado no Monte. e a outros que fô'ra

dado em casa. , › _

,Tambem ouve que o réo é bem

comportado e trabalhador; que al-

gumas testemunhas de accusação

são inimigas do réo; que queixoso e

rec eram amigos e que um visinho

lhe dissera que aquella amizade um

dia dava estoiro.

Custodio josé da Cunha Sampaio,

casado, 30 annos, de Cimo de Villa

d'Ovar.

Nunca ouviu dizer mal do réo e

pelo contrario ouviu dizel-o do quei-

xoso. 'Disseram que o queixoso fur-

tãra umas_ libras, mas ignora.

Ouviu dizer a uns irmãos do quei-

xoso que o tiro fôra dado no Monte.

joaquimda Costa, solteiro, lavra-

dor, de 29 annos, de Sande de Ovar.

Depõe sobre o bom comportamen-

to do réo; nunca presenceou acto al-

gum máo_ por parte_ do réo; eram

muito amigos - queixoso e réo -e

tanto que o espantoua prática d'este

crime.

Que lhe dissera seu irmão que o

queixoso _levára o ,tiro no Monte,

attribuíndo a voz publica esse crime

ao réo.

Domingos da Costa, solteiro, 18,

lavrador, deSande de Ovar.

A Estava conversando com Francis-

co Valente perto da casa do quei-

xoso quando ouviu um tiro proximo

,à meia noite, para os lados do Mon-

te. No dia seguinte disse-lhe o com-

panheiro que quem o tinha levado

foi o queixoso. Consta que foi o réo

quem lhe deu o tiro.

Francisdo- Valente, solteiro, 20 an-

nos, jornaleiro, do Salgueiral de Cí-

ma, de Ovar.

Depõe o mesmo, que a testemu-

nha anterior, seu companheiro, ac-

crescentaudo que depois que ouvi-

ra o tiro 'fora para sua casa .e vira

vir, por detraz de um valle e encos-

tado a elle, o queixoso lamentando-

se baixinho e dizendo cai! que me

mataram ›.

Manoel GomesPaheco,c ,lavrador,

de 30 annos, do Salgueíral de Cima

de Ovar. .

Q,queixoso declarou que tinha le-

 

   

   

 

    

  

  

  

  

p'ar ser voz publica que Ó

réo peitára Manoel Pereira para ma'-

tar o quentoso; que réo e mulher do

vado um tiro constando que

te .esse tiro.

.banões de Ovar.

mento. Ouviu dizer que o tiro tinha

ouviu attribuir o crime ao réo.

Procedeu-se ao interrogatorio do

réo José Maria Corrêa da Cruz.

Tem alguma alcunha? pergunta o

juiz-Não, responde o réo. Então

não lhe chamam o Marieta.? Eu te-

nho as duas mãos tornou aquelle.

Responda convenientemente, disse-

lhe o presidente do tribunal.-Ahl

sim, torna o réo, chamam-me ás ve-

zes assim por causa de meu pae.

Quanto ao crime negou-o porque

ás 9 horas da noite, em que se diz

commettido o crime, já se tinha dei-

tado, embora ás vezes se deite mais

tarde.

Não póde explicar porque o quei-

xoso 0 veio denunciar.

Interrompida a audiencia por 10

minutos Começaram os debates-

eram 3 e meia horas.

A accusação e defeza houveram

se com indiscriptivel perícia, appro-

veitando reciprocamente as mais pe-

quenas minudencias em prol das

suas causas.

Novel nofôro o dr. Pedro Chaves

conduziu-se como um experiente o

que é mais para admirar, attendendo

a que, sendo chamado repentina-

mente por se achar ausente o dr.

delegado, não teve tempo para com-

pulsar o processo.

O dr. Soares Pinto é já bastante

conhecido no fôro; a sua argucia, as

suas subtilezas, a sua logica e mais

ainda a facilidade com que maneja

os seus recursos íntellectuaes são

apanagío do nome que goza como

advogado. _

Defedeu bem, mas a cauza era m-

grata.

O relatorio, que a lei impõe ao

meritissimo presidente do tribunal,

foi feito pelo ex.m° dr. Silva Leal,

com uma rectidão e imparcialidade

inexcediveis.

Propostos os quesitos recolheu o

jury á sala das suas deliberações

d'onde regressou com as respostas

aquelles, dando como não provado

o crime de homicídio frustado mas

sim o de ferimenfos com arma de

fogo, sem intenção de matar, dos

quaes resultou impossibilidade por

menos de ;o dias.

Em consequencia da decisão do

jury foi proferida a sentença con-

demnando o réo em 12 mezes de

prisão correcíonal em 6 mezes_ de

multa á razão de Ioo réis dianos,

e nas custas e sellos dos autos.

O ministerio publico requereu a

transferencia ímmediata do réo para

a relação do Porto ao que ojuiz de-

feriu, ordenando logo a passagem

da competente guia.

O publico recebeu bem a decisão

do jury e a setença do juiz.

Eram ó e meia horas quando ter-

minou o julgamento. 0 réo seguiu

no comboio que, na estação d'esta

villa, passa ás 7 horas da noite.

 

Nil'l'lClÀlllo

Novo tribunal

Installou-se, como havíamos dito,

no dia 27 do corrente nos novos Pa-

ços do Concelho o tribunal judicial

d'esta comarca, añm de se discutir

e julgar o processo d'audiencia ge-

ral a que n'outro logar nos-referi-

mosoircumstanciadamente., "

quem ›

lh"o déra fora o reu embora lhe dis.-

sessem que tinha sido dado no Mon-

, josé María Valente Compadre,

solteiro, 29 annos, lavrador, de Ca-

Depõe sobre o bom comporta-

sido dado no Monte, e mais tarde,

O tribunal funciona n'um vasto sa-

lao a sul _do edificio, com ar e luz 'bas-

tante, pois que tem cinco janellas

que deitam directamente para sul,

uma para norte e tres poente, e acha-

se mui regularmente accommodado

se se attender a que essa accommo-

dação teve de se subjeitar aos de-

feitos da planta, corrigindo-os tanto

quanto possivel“.

A installação ainda não se acha

completamente feita pela precipita-

ção com que se teve de fazer a mu-

dança por causa d'aquella audiencia

geral.

_+~

Contribuição Industrial

Estão patentes na repartição de

fazenda d'este concelho até trinta de

novembro proximo as matrizes da

contribuição industrial referentes ao

corrente anno, añm de serem exami-

nados pelos interessados que pode-

rão apresentar as reclamações que

tiverem por convenientes.

_a_

Transfere-ela

 

Foi transferido novamente para a

estação dos caminhos de ferro de

Ovar, o digno chefe e nosso amigo

Guilherme Augusto Thomaz, que já

aqui tinha exercido egual cargo,

captívando a estima de todas as pes-

soas d'esta villa.

Os nossos cumprimentos

0-**

Fur-admiro

Nunca, como n'esta epocha, foi

tão grande a concorrencia de ba-

nhistas na aprasivel praia do Fura-

douro. Estão alugadas todas as ca-

sas e palheiros e mais se alugavam

se mais houvesse. O tempo tem sido

explendido, e pelas ruas da praia e

beira-mar ha grandes ajuntamentos

para verem as danças e descantes

populares.

Durante a semana foi grande a

abundancia da pesca de sardinha,

havendo muitos lanços superiores a

conto de réis.

E' grande o regosijo principal-

mente na classe piscatoria, que bem

carece d'este auxilio.

-__+___

Estuda

Na passada quarta-feira tivemos

o prazer de abraçar n'esta villa, on-

de estiveram de passagem, Os nos-

sos distinctos amigos dr. Alpheu Po-

lycarpo Ferreira e Cruz, dignissimo

delegado em Celorico da Beira, e

ex-administrador do nosso concelho,

e seu irmão dr. Así Ferreira e Cruz.

Partiram á noite para o Porto, 0n-

de o dr. Asi foi fazer concurso de

conservador.

-__-.__.y_____..

Consorcios

No dia 21 do corrente, na paro-

chial egreja d'esta freguezia, uniram-

se pelos sagrados laços do matrimo-

nio, o sr. Antonio de Oliveira Pica-

do, proprietario, e a sr. Joanna d'O-

liveira e Silva.

Tambem hontem contrahiram o

mesmo Sacramento o estimado ar-

tista sr. josé Maria Antunes da Sil-

va e a sr. lscilía de Sousa e Pinho,

irmã do nosso dedicado amigo Abel

Augusto de Sousa e Pinho, digno

amanuense da administração d'este

concelho.

Aos noivos apetecemos mil ven-

turas.

__ ..n-*_ ___

lascas alimentícia¡

O nosso presado amigo e assi-

gnante sr. Antonio da Silva Brandão

Junior, acaba de montar, na rua da

Graça, um deposito de massas alí-

menticias da fabrica Confiança, de

Coimbra. ,

Ver o annuncio,

.t blicamos. .

noeitü

Tem passado incommodado com

erysxpela no rosto, o nosso bom ami-

go Joaquim Augusto Ferreira da

Silva.

Desejamos-lheio- seu breve resta-

belecunento.

+_

Oblto

que adiante pu-

l

Falleceu no Carregal do Sal, onde

residia, o pae do ex.m° sr. dr. Anto-

nio Carlos de Almeida e Silva, mui

digno delegado do procurador regio

n'esta comarca, a quem enviamos o

nosso cartão de sinceros ,pesames.

. -___.____

Anne:

Passou hontem o anniversario na-

talicio do nosso ex-companheiro de

redacção e dedicado sigo Manuel

Gomes Dias, considerado e bemquis-

to empregado: commercial em Ma-

náos.

Tambem fez annos, ante-homem,

outro nosso amigo Manoel Gomes

Pinto, actualmente residente no Pa-

rá; e hoje passa pelo mesmo des os-

to o nosso prestimoso amigo fogão

Maria Lopes, distincto medico e con-

tador do juízo.

E aqui está a razão porque a Ma-

ria do Lopes, tem levado para casa

algumas garrafas de champagne com

espanto da vísinhança, mas não dos

amigos do dr. Lopes, que n'este dia

não faltam a dar n'elle um abraço e

nas taes garrafas um demorado bei-

jo . .

Com este aparte quasi que nos

esquecia dizer que na proxima ter-

ça-teira passa o anniversario natali-

cío da galante menina Maria Ame-

lia de Araujo, filha da ex.Im sr.l D.

Maria Araujo de Oliveira Cardoso.

A todos os nossos cordeaes pa-

rabens.

_+_

«Revista Col-lwb

No principio de novembro proxi-

mo começa a publicar-se em Coim-

bra, collaborada por distinctos aca-

demicos, a Revista Coimbra, scien-

tíñca, litteraria e critica.

Desejamos-lhe longa e desafoga-

da vida.

-__+___

Partida

Acompanhado de sua ex.“ fami-

lia, partiu para a sua residencia em

Lisboa. Avenida de D. Carlos, na

segunda-feira á noite, e não no do-

mingo como por equívoco noticia-

mos no numero passado, o nosso

particular amigo e distincto conter-

raneo commendador Manoel Perei-

ra Dias, que veio passar a epocha

balnear na sua encantadora Villa

Paraense na praia do Furadouro.

Muitos dos seus amigos foram'á

gare da estação dar-lhe o abraço de

despedida.

_-+_

Publicações _-

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações ,que

agradecemos: '

_As cademetas n.°' 21, 22, e 23 '

do sensacional romance A Filha

Maldita, por Emile Richebourg,

editado pelos acreditados editores'

Belem & C.al Rua Marechal'Saldai- W

nha, 26, 1.0, Lisboa.

-As cademetas n °' 7 e 8 do ro'- i

mance Uma doidivanas, da collecçño

de Paulo de Kock, assígnatura ex-.

traordinaria, edição dos srs. Guima-

rães, Libanío &. C.a Rua de S. R”- '-

que, no, Lisboa. ' v

-Os fascículos n." 38 e 39 *do
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grande romance Os Dúamsdos ;Eiz-

geitados, illustrádo de' 'magnificas

gravuras, edicao' das mesmos srs.

¡.:_I '- ›_ .a .' M

2,.,99.,nrsromuli§,..,o

 

Oliveira d'Azemels

' H ("Do nosso corréspàndêute)

61.11!"

O nosso mundo elegante, 0' eterno

feminino de Goethe, já abalado com

o casamento de algumas das suas

gentis mais apreciaveis, pelo talento,

pelos sentimentos e pela belleza,

como las* exmis D. Clotilde' (larva-

lho e D. Izolina Pereira, vae dentro

"em 'breve envolver-sc em crepes,'_

soñ'rer a ausencia das em“" sr.“ D.

Julia Ferreira, DE Mariaivielzhná

Clementtnmvielho e- D: Sarah» Meia,

-qne violinista sui: residenciuà* no

Porto. 4 - - .

E' mais um salão fechado, onde

a elite da' villa viu escoar-se~lhe,'en-

tre: attenções ñdalgas e entreteni-

mentos deliciosos, muitas noites, que,

decerto, não morrem nunca, na sau-

dade de quem ainda escuta a voz

suave ;do canto de D. SOphia 'Maia

e o 'dôce vibrar do teçl_ado,«ferido

?pelas tl'edõs artísticos de D. 'Sarah

Maia! r _ . E _

São mais duas'valsistas marav1-

lhosas, genios Verdadeiros da dança,

que desapparecem _das nossas salas,

a que7impñiniam Vida, que poetisa-

vam de encantos e que enortam de

saudades! . , . l _

O 'passeio *da Lage, cujas flori-

nhas como que curvavam o calice

&giganbmasí'áos _seus dedos peque-

lusa' com' 'certeza vae ñcar deserto

ei norado. V

' llàs, "essas damas que fogem,

eram, na verdade, a vida e a alma

d'esse “passeio, á :hora a que o sol

::camara entre o acasteliado das nu«

vens coloridas á hora a que as ave-

sitas esquecem as plumas setinosas

do ninho', entre os ramos do arvo-

rêdo d'onde _lhes dizem os ultimos

trínadosí tarde _

Asroseiras podem florir, e as aves

podein"'g'drgeár n'essas rosas entre-

abertas e n'esses cantos suaves ha-

verá melanoholia e haverá saudade.

Em ,vez de. _embelecerem o colo

rendilhado das damas, a aragem do

"norte junéará 'a orla das estradas

com as suas pétalas descoloridas e

marchas- V ' _

-v Amd: das aVesitas não terá ouVI-

dos setinosos de quem comprehenda

q ,quee amor, e o que é poesia-

pe der-:seeha além, pela enCosta de-

seltã'enúa dos' outeiros. '

Nós. que~fômos alvo de muitas

m.líüerecidasanu contórto

elegante, tias salas, sentimos

deveras * adsencra: como não

deixará de a sentir quem, uma vez,

v t e~ reeiar toda a

:3 nwsãl'ãs 'em "one

dominaram-pelo .seu espirito_ _fidal-

gnmentammrior, e ,: nos Ipasseios_ _da

tarde, a que imprimiam animação e

viuva.; ill' Mil. -- u .-

no E'sjqne, além? .deuumwedumção

ñnissima,«dis6nguiem-se por nunes

“111515231 sauda-

des como oucas' deixam. v

1;** "i 4,: ' ._ '

-âãàiãlmêgfnwmñ .

la, q _o'respeitave'l amigo, sr.

Du MWSouza, distincto esçhvão

de azenâa, em Qvar. _ 'm “

4 - ,se encontra quasr res í

cida., pglincomrhodos que_ \lima-

” Cã,'¡¡ccommetteram, agem”, sr.al

”5950?, ,~ ”atentam
,iii'étiifá'réí lgts"'eiri""§t'2^gi1ic§a' _para 'a

' '- g ça' mw 'de-cms?“

    

1?dele-

  
-' snijÀiitóniól 30a
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r Porto, 27 do outubro

Dia -a dia vamos vendo coisas que

realmente. mereceriam a reprovação

do povo.

Para o ,Porto foi 'creada uma nova

lei de imprensa que a tem sacrifica-

do bastante, e agora vamos ter um

decreto especial para proceder con-

tra o sr. José Caldas, dignissimo col-

laborador do jornal A Voz Publica.

Não merece commentarios.

-Realisou-se no passado domingo

a soirée annunciada pela direcção do

Gremio Commercial do Porto.

*A concorrencia foi enorme. As da-

mas, como é costume dizer-se, todas

encantadoras.

Os cavalheiros muitos e muitos,

até de mais; entre' elles o conhecido

«Menino sem ceroulasr, que valsou

até não poder mais. Viva a folia.

-Na parochial igreja de Santo Il-

defonso resou-se, no mesmo dia, a

missa por alma da esposa do sr. Joa-

quim Maria Pinto, director artistico

da Algazarra e cunhada do sr. con-

selheiro Elvino de Brito.

A concorrencia a este religioso

acto foi grande.

_Chegou ao Porto (que já foi

Porto) o sr. Ricardo Jorge, hoje ins-

pector geral dos serviços de saude e

beneñcencia. v

-Inaugurou-se no passado do-

mingo o theatro Carlos Alberto, le»

vando á scena a peça No Paiz dos

Tigres;

O povo recebeu a peça com geral

agrado, esperança de que se conser-

vará bastante tempo em scena. Deus
, .

o permitta., v: i. , -

Cdm' *refer-entra' aos outros theàÃ -

tros colhi Os seguintes pormenores:

O Principe Real tem de sofírer

grandes melhoramentos e parece

que não se abrirá ao publico.

O D. Affonso não tem companhia.

O circo Aguia d*0uro tambem não

tem companhia inscripta e o theatro

de S. João, diz-se à bocca cheia, naõ.,

abrirá este _,anno; não temos lyrica,

paciencia. A' 'then' vêr'só'funCcionaráí

o Carlos Alberto.

-Na passada segunda feira trove-

jou bastantee choveu com fartura.

'-Cópia dos boletins (marcha da

epidemia reinante): '

Dia Ig-Casosz Rua do Bomjardim,

n.° 799

n.° 123, Largo da Pena Ven-

› reza, nf 3, Rua da Bainha

ria ,.157 e Largo da Pena

, Ventoza, n.° 3 (na meàma

casa do penultimo).

Obitos: Emilia Candida, ca-.

so do boletim de 14, Ame-

rico Ferreira, \caso do bole-

tim ,do dia 12,” .'a'mbos no

hospital Senhor¡ do' “ Bom-

' ' .~. _..ñm, Emilia_ Gomes, Cima

› «z _deuro da Ribeira, 27.

Dia zo-Casos: Rua do Corpo da

Guarda, 88.

Obitos, não houve.

Dia 21-Casosz' Rua Escura 19, Lar-v

go do Cdllegio, 12, Rua

Cordoana Velha 8, Rua de

Miragaya 85.

Obitos. Nenhuns.

Dia 2_2-Caso: Rua Escura, 34.

Obitos: Joanna Roza, caso

do dia 19, Francisco Salles,

caso do dia 17, ambos no

hospital Senhor do Bomfim,

, Avelino Cabral, da rua dos

. ' _ Çaldeireiros, 211. '

¡adj-Caso: Rua das Flores, 245.

_q Óbitos: Arnaldo Garcia, ca-

so do dia 21, Carolina Con-

_. l à Y ceiçao,,da rua daBainharia

_JÁ H" ,_ 'gm hospital Senhor doBomá

Nu, ums“.

Dia 24- a

. o.;

sós! X'ÍI'Êairessla S.“Sebas-

tião 12, Travessa S. Sebas-

. Rua' da¡ Bai'nha'ria,_z:

 

  

Dia 25-Casos: Rua das Taypas 61,'

Rua da Senhora da Lapa,l

ilha do Brazileiro, Rua Cos- '

ta Cabral 418, Rua do Bom›

jardim 650, Travessa da

Povoa 79, Rua Chã 58, Rua

da Carcereira 25, ilha do

Leal 47, ao Bomjardim.

Obitos do dia 25 d”outubr0:

Isolina Alves, da Rua Bom Suc~

cesso n.° 144, Manoel José de Cas-

tro, da Travessa de S. Sebastião

(hospital do Bomfim) casos do dia 24.

-Foi hontem aberta ao publico a

nova installação para banhos, junta

ao posto municipal.

Este novo estabelecimento, ainda

que construido depressa, tem divi-

sões especiaes para homens, mulhe.

res e crianças, aos quaes é forneci-

do sabão e lençol.

E' uma das melhores obras do mu-

nicipio.

-A Voz Publica começou a pu-

blicação d'um folhetim de sensação

_As Miserias do Porto, escripto

pelo sr. jayme de Faria.

' Oidnama.

 

lNNUNEIUS JUUIEIAES

Arr'ematação

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 29 do corrente mez, pelo

meio dia, a porta do'Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca, hão-de

ser postos em hasta publica para

serem arrematados por quem mais

offerecer sobre as avaliações, os

predios abaixo designados des-

w_criptos no inventario a que se pro-

c:de por obito de Anna Francisca

da Costa, quefoi, do Carvalhal,

freguezia de Maceda, a saber:

Verba n.° 5--Uma terra lavra-

'dia, chamada as Corredouras, si-

tuada no logar do Córgo, de na-

tureza de praso, avaliada em

«11 ro$ooo réis.

Verba n.° 9-Uma leira de mat-

to e pinhal, chamada as Aveneiras,

situada no Lambo, de natureza de

praso, avaliada em 4 5$ooo réis.

Verba n.° 10--Uma terra de

matto e pinhal, chamada a Belegã,

sita na Carvalheira, alludial, ava-

liada em I 235000 réis.

Verba n.° 15-Uma terra de

o pinhal e matto, sita no Canal de

Baixo,"ailudial, avaliada em réis

8$ooo, _

Verba n.° 27-Uma terra la-

vradia, chamada a Orgueira, al-

ludial, avaliada em I45$ooo réis.

Verba n.° 28--Uma leira de

matto e pinhal, e lavradio, cha-

mada a Charneca de Baixo, a do

norte, alludial, avaliada em réis

35$ooo.

Verba n.° 32-Uma terrra la-

vradia, chamada os Sanguinhaes.,

de natureza de praso, avaliada

em-95$ooo réis.

Verba n.° 37-Uma terra la-

v'radia, chamada o Chão dos Moi-

nhos, sita no Carvalhal, alludial,

avaliada em 230$ooo réis,

x Verba n.° 4o-Uma~ terra 1a- '

midia, chamada as Aveneiras,

caminhamos: M "

 

sita no Lambo, de natureza deu --

 

praso, avaliada em 260$000 réis.

Pelo presente são citados qual-

quer“credôres.

Ovar, t7 de outubro de 1899,

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Yoda Ferreira Coelho.

(238

 

_ Arrematação

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 12 de novembro proxi-

mo, ao meio dia, á porta do Tri-

bunal Judicial, vão á praça para

serem arrematadas por quem mais

offerecer sobre a avaliação, no

inventario orphanologico aberto

por obito de João Marques da

Costa, morador, que foi, na Egre-

ja, de Cortegaça: ' A

_Metade d'umas casas terrcas,

cortinha de lavradio e mais per-

tenças, sitas na Egreja, de Cor-

tegaça, de que são usofructuarios

vitalicios José Marques da Costa

e mulher, avaliada em 1806000

réis.

Metade d'uma terra lavradia

com um bocado de matto e pi-

nhal, sita nos limites da Aldeia

de Cortegaça, de que são usufru-

ctuarios vitalicios os ditos José

Marques da Costa e mulher, ava-

liada em- 15 5$ooo réis.

As despezas da praça-e: toda

a contribuição de registo ñcam

á custa do arrematante.

Por este meio são citados quaes-

quer crédores incertos para usa~

rem dos seus direitos.

Ovar, 19 de outubro de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(2 39)

 

Annunoios diversos

Antonio' da Silva Brandao Junior

COI

Deposito de massas alimentícios

da Fabrica Conüança de coimbra.

Vende pelo preço da fabrico.

nun da Graça-017m

l_w4.~w›_._ .
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' , Regulamento do ContenciosoFis- Gazela dos Erramos¡ 3.' sono , ' l

..f-Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200 publicação iii-mensal. de gran'-

Regulamento (la Contribuição_ lo- i de utilidade para o clero; res- .

-' A' " 3 . dustrial, . . . . . . . . . . . . . . . . 200 * pondo a todas as consultas for-

WA". ú_ Fl““ ,Regulamento da; Contribuição de mularlas pelos assigoaotes. por - '

' i Registo.......... . . . . . . 200 anno.... . . . . . . . . . . . . . . . .. 900 _

- - ,Regulamento da Decima de Juros 1°20 Drar'io de Lisboa, perioiieo juri- eo“ r' -

m - . . . _ ec i

mg ããgâggülaágincãgãuágosfêzàmas Regulamento das Execuçoes Fis- dica; rla por extracto ou nom.- ç o Paulo de Koch

'. ' - caes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 tegra todo a legislação que ap- hds"“ ¡atuam-nm¡

22"?:âteã'aDafrêgàãogígãeãtzggl'â: (31?: Regulamento da iliministraçao parece no Diario da Governo. w ' ' '

merito therapeutico muito superior aos _da Fazenda Publica_ . . . . . . . .. 300 e summula dosaccordaosdos 100 reis! o fascículn semanal de

omms produmsia'egmgenem' como o Resplamenlo 4103 Dlreitos de Mer- Supremos Tribunaes Admmts- 80 paginas, ou 72 paginas com uma

“estam ¡nnumeras pessoas, nas doen_ , ce. . . . . . . . . . . . _. . . . . . r. 200 Irativot de Justiça. do Conteo- gravura,

ças dos orgãosmspmwms' mssas um_ Regulamento do Ensino Primarro 300 close Fiscal e das Relações de' Aosr novos assumam“ da ao““ do

cosas e rebeldes chrome“ e asmmau_ Regulamento do Recrutamento 200 Lisboa ePorto. Publica-se duas Paulo de Koch (ilferece a Livraria Il¡-

' - l itar. . . . . . . . . . . . . . . . .. vezes por semana preço da tora Guimarães, Libaoio dr c.“

cas' wquelucne e 'Banana' Regulamento da Caixa Geral de assignatura, p :r 6 niezes. .. .. 960

- - ' . . . 100 ,Ms Deposrlos. . . . . . . . . . ._. . . .. 200 Ultimas Leis. sobreDelegados do um brinde ;V r -

::fâocgfrâzlg _ _ “o , Regulamento da Associaçao de Procurador Regro, Solicitado- ' ' .o al“" “AMM ms

' __ ' SoccorrOs Mntuos erlo proceso res, Arlitraqores .ludiciaes e à “wma do 383mm"” em", os se_

.Mhdrmca so perante os tribunaes arb¡ Lançamento e Cobrança dos gomes objectos. ' '

WA" & Filha lraes . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 impostos Direclos . . . . . . . . . . 200' U'- rel' ;a

a Regulamento dos Arliitradores Domingo [Ilustrado, (archivo de U .' “gn e' a”“

. . Juilintiaes. . . .. . . . . . . . . . . . . 200! historia patria). Contém ades- _lag ”manjo“ '

Para comprovar a emcam d esta po' Re ul mento do im osto do Real descrip ão e historia de toda 0 e“” d. Mauad', “0"“

mada bastará dizer que h_a milharesde Ee :sua p 160 as !Ongs d" rem” eo¡ Drama: cional romance de Joao Chagas.

pessoas que a teem empregado em 'Im- l ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 'fg " l “ '

pingens, . herpes. eserophulas. feridas Rpãñlãge'àgg gflrâlrgrwf'fàff 200 ::gaiâzsmüepümzãüÍ'z; › Lírica: Lilvraria Editora Guimarães.

lmgltaíêfãlgasucgüg 523523313335253; Regulamento do Registo Predial 200 4.' e ultimo está. no prélo. uma") dt ' "Pa dB'S" Row"“ “0*

.p~ 1 dralamq to t m r no sem“, Regulamento «los SolicitadoresJu- por volume. . . . . . . . . - . . . . 800 Por“” Livraria E. Tavares Martins-

'me ' e" !se ea ' e ' diciaes.... . . . . . . . . . . . . . . .. 200 Indice da Legislação. publicado 8. Clerirãns. 10. v

' '- - Regulamento da llscalisação da de l de janeiro de 1880 11,31 A _W 1 w

ãzlagocgÊrã-Oua ' ' ' ' "6:5 vi nda das farinhas e do pão. 160 de dezembro de 1897. . . . . .. ?#000 ' l

A' ' ' ' ' ' ' Regulamento da C ntriliuiçào
1 ' ~ › ,

. A
. Predial . . s . . . s . . . . . . . u . .. Perlirlns a «D'bliolheca popular delle_ '

~_ - l ¡

“E“::ipgãgrmüas ãzsgzãlà Regulamento datcontribniçãcwle gislaçãos. rua da Atalaya, 183, 2.' Lis- Para 192 semanas _ .

a Mania, [Praça do comme... R “roda OtSugiptIuaria. . .¡. SN'. I00 boa- Preço. lool rs.-Pel0 correio, 120.! Í

cio Aveiro, e.. no estabeleci- “É" a “e" “ ~' mpüsio '0 e ' 200 cnrmpondenle em Ovar_ Jogé Luiz Vende-,se na '

mà”, A““ da 'can- Tabella de Erriolumentos e Ssla- do Silva Cerveira.
¡MPRENSA CIVILISAÇÂO

3.0 Ç 0-'- _VIIÍ- ms “meu“. _ _ _ O . . _ _ 200 Rua de Passos Manoel 211 a 219.

  

l' agente em 0m de todas as .ohms

littersria's ::anunciadas n'este semana-

rio. o ser. Silva Gerveira.

 

›
- Gallaecia de Paulo de ' ' .

Manual do advogado e do sohmtador V _- ° . _

w . . 0' AMANTE. Dil LUA

Acaba de ser publicada e posta à venda esta interessante obra, contendo W _ -

não so todas as theorias sob pI'OCESSll cível. Ilocal e criminal. maslambem ex- Traducçâo de SILVA MONIZ

tenso formulario para petições iniciaes, articulados, minutas, requerimentos, elo. '

     

_ _7 ___. - A obra completa c, mprehende dois bellos volumes, em formato portatil.I Docimo quinto romance i

. . . Preço, 500 reis cada volume. ' da, collecção, inusitado corn magnie

Annnnelos lltteranos i ficas gravuras __

Manual do processo criminal E"? “sm PW e Cerebro 4
_ 4o réis por semana.

Para uso de escrivães e tabelliães, 1 volume. preço 500 réis. Comprehende Nas provmaas' fascmulo de 96 l

theorias jurídicas, decisões dos tribunaes superiores, e 'modelos para varias pe. Pagmas› 120 réis de tres em tres

ças do processo e formu'as paraydiversos actos.
semanas.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso. 25, Lisboa. AGENCIAS

na., r No Porto-Centro de Publica- ;

"QUIS ' miami”" ções, Praça d'c D. Pedro, 125 e '

turnos ums

Archivo dos Louvados.. . . . . . . . 400

Assistencia_ Judiciario (lei, e ro-

gulamento),............... 150

  

Codigo do Processo Commercial 160 _ r ' ,À _ _ 126. I .

Codigo Commercial... . . .. . . . 250 ' , V a , . : Em Coimbra - Livraria Fran- › '

ROMANCE DUMA RAPAHIGMUBHE _ 4 .
Codigo Penal.. . . .. .... 200 - 33“?“ e V' A" de Pa““ e ' .

Codigo Administrativo... . . . . . . 200 a l '

Co ligo de Fallencias.. . . . . . . . 200 SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO TOdaB as redamações dos 51's.

Cmt¡ o dos- Pro r~ietàrios...... 200 . . " . ass¡ nantes de ' ' ' '

Elucigdario dos [farochos . . . . . . . !100 i A“ “Mg"“mes do “09mm“ Toma"“ de. Lion.” ¡tw-!09ml 0179"“” ao egscr¡ tono à)::1mm:L :ngldas _

Diplomas Legislativiws. com ap- a empregado o Shown um esplenmn'brlnde: Travessão (i ' 3164 ° |

?Mação 3° um“” d“ Pi'd” Un¡ quadro medindo lã >< 60 cent., reprodnoção de: um tra- - a a¡ 1 -í -

JUÚIWL aPPTOWÚ-US 01199513' balho do distinct» artista portugucz Alive“ Roque Gio- R ELA

“ira de 1896.... . . s . . . . . . .. mim,
DA. I ' .

Elucrdario dos Jorzes de Paz e
4 '

seus Escrivães ........... .. 200
V'I'Gp'Az sá' ,

A Lnrnn nos nisnins os” .
tas de Parochia . . . . . . . . . . . .. 240 . a › ' ' . . '.

lljei_ glelslolríatl: . _._.f. . . . 150 (Camões fazendo a leitura do seu poema perante a córts de El-Roi D. Sebastião) ;ããcãmam'menu ao commsur'ado'd'

ei o e o, con orme o¡ pu li-
.' v . :

cada no Diario do Governo.. l00 eo reis m reis “id:238013 '412131' ?XHãâgÃâã ,- '

Leia @Seiko (alhhsoetpdo), . . . . 150

Lei e"lmprensà............. 100

Lei e regulamento dos serviços

medico legaes............. 150

Legislação Varia. referente ao

'z :iWcioh-.do. :portao judicial;

1890-1895, e synopse da legis-

lação da mesmo índole, de

186931898““ . . . . . ..... 300

O tomo de 5 cadernets's, ou 120 paginas,W _' n
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